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Ordem: Primates 
Família: Pitheciidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Zogue-zogue 
Inglês – Widow Monkey, Red-headed Titi. 
Sinonímias: Callicebus torquatus regulus Thomas, 1927 (Hershkovitz 1990; Groves 
2001). 
 
Notas taxonômicas: 

Hershkovitz (1990) considerou todos os táxons do grupo torquatus como 
subespécies: Callicebus torquatus lugens, C. t. purinus, C. t. torquatus, C. t. lucifer, C. t. 
regulus e C. t. medemi. Groves (2001) seguiu Hershkovitz (1990), excetuando C. medemi, 
que elevou à espécie. Van Roosmalen et al. (2002) consideraram todos os seis táxons do 
grupo como espécies plenas. Aqui está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands 
(2012). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 

 
Justificativa: 

Callicebus regulus é endêmico ao Brasil, ocorrendo no estado do Amazonas. 
Apesar de naturalmente raro, ocorre em áreas sem grandes ameaças identificadas, sendo, 
portanto, categorizado como Menos Preocupante (LC). 



 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 2 – 3 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 
Macho 2 – 3,5 (para C. torquatus) (Robinson et al. 1987). 

Peso Adulto (g) 
Fêmea 1151-1462 (para C. torquatus) (Kinzey 1981). 
Macho 1100-1500 (para C. torquatus) (Kinzey 1981). 

Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 325 (232-360), cauda:458 (425-493) 

(para C. torquatus) (Hershkovitz 1990). 
Macho Cabeça-corpo: 331, cauda: 478 (Hershkovitz 1990). 

Tempo geracional (anos) 8 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Monogâmico (Kinzey et al. 1977). 

Intervalo entre nascimentos 1 ano (para C. torquatus) (Easley 1982). 
Tempo de gestação (meses) 5-6 (para o gênero) 

Tamanho da prole 1 (Rowe 1996). 
Longevidade 25 anos (C. moloch em cativeiro) 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n=20 (para o grupo torquatus) (Groves 2001). 

 
 
Distribuição geográfica  
 

Callicebus regulus é endêmico ao Brasil, ocorrendo no estado do Amazonas, entre 
o alto rio Solimões, o baixo Rio Javari e a margem esquerda (oeste) do rio Juruá, de sua 
foz até cerca de 7° S (Hershkovitz 1990). Esta espécie é simpátrica com C. cupreus ao 
longo de toda a sua distribuição (Veiga 2008).  

 
 

População  
 

O tamanho da população total não é conhecido. 
 

Informações sobre abundância populacional: não há. 
 

Tendência populacional: Desconhecida. 
 
 
 
 



 
Hábitat e ecologia  
 

Não existem dados de ecologia (uso ou preferência de hábitat) para esse táxon 
(Veiga 2008). Não se sabe se o táxon é restrito a habitats primários ou se apresenta 
tolerância a modificações/perturbações no ambiente. 

Para o gênero Callicebus, de maneira geral, a área de vida é estimada em 1,5 a 30 
ha (Veiga 2008). 

 
 

Ameaças e usos  
 
Não foram identificadas ameaças significantes para o táxon.  
 
 
Ações de conservação  
 
A espécie está listada no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
  

Provavelmente presente na Estação Ecológica Jutaí-Solimões (289.511,76 ha) 
(Rylands & Bernardes 1989). 

 
 

Pesquisas  
 
Há necessidade de realização de estudos para vários aspectos como distribuição 

geográfica, área de ocupação, ecologia, dentre outros. 
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